
MP apura denúncia de superfaturamento ; 
"Fator K" foi usado na administra a de Paulo Maluf e aprovado pelo -MN .co 

Rubens Valente 

• SÃO PAULO. O vereador Vicen-
te Cãndido (PT) reafirmou on-
tem as denúncias divulgadas 
pela TV Globo sobré a aplica-
ção fraudulenta de índices de 
correção de insumos da cons-
trução civil — o chamado "Fa-
tor K" -- em obras da Prefei-
tura na gestão dé Paulo Maluf 
(PPB). Entre 93 e 96, o então 
secretário de Vias Públicas, 
Reynaldo Emygdio de Barros, 
autorizou reajustes que eleva-
ram o custo final de sete gran- 

des obras viárias de R$ 593,9 
milhões para R$ 2,83 bilhões. 
Pelo menos R$ 500 milhões do 
valor final dessas obras teriam 
sido pagos indevidamente. 

As denúncias fizeram o Mi-
nistério Público (MP) anun-
ciar que vai retomar inquérito 
abertó em novembro de 96, e 
não concluído, a-partir de de-
núncias da ex:prefeita Luiza 
Erundina (PSB) e do ex-verea-
dor Odilon Guedes (PT) sobre 
ouso indevido do "Fator K". 

O promotor Luiz Sales quer 
também apurar denúncias de  

lavagem de dinheiro por em-
presas fantasmas. Segundo re-
latório apresentado ontem pe-
lo vereador, entre janeiro de 
95 e agosto ,de 96 a empresa 
Lavicen Construções e Loca-
ção de Máquinas e Terraplana-
gem Ltda. teria emitido R$ 20 
milhões em notas fiscais frias 
para a empreiteira contratada 
pela Prefeitura, a CBPO. A La-
vicen, que seria sediada em 
Abatiá (PR), 'não consta em ca-
dastro de associações ou sin-
dicatos de construtoras e nem 
mesmo da lista telefônica. 

Vicente Cãndido denuneou 
ainda que o Tribunal de C)n-
tas do Município (TCM) teia 
feito vistas grossas às deán-
ciás de Erundina e Guedes. 

O ex-prefeito Paulo Mauf, 
quekstá em Paris, e a consru-
torá CBPO não explicaram .ue 
cálculos usaram nas planilas 
para chegar ao "Fator K".':m 
notas, Maluf e CBPO atacaim 
a testemunha que fald à 
Globo. O TCM divulgou rre-
cer de 88, do conselheiro ku-
lo Planet Buarque, que aro-
vou o uso do "Fator K". ■ - 
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